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Annunoiam-se obras litterarias em troca de dois exemplares

 

Ovar, 5 de Dezembro

'mmmñ-m'vO"

Visita do rei

de Hespanha

Faltam apenas alguns dias pa-

ra que o nosso paiz tenha a subi-

da honra de acolher a visita de

Sua Magestade D. Affonso Xlll,

rei de Hespanha.

O monarcha da nação visinha,

que tão brilhante papel desempe-

nhou no mundo e que tão alto re-

levo de grandeza assignalou na

Historia.. nação cujos limites, no

tempo de Carlos V, justiñcavam

a :phrase de que no seu territorio

não havia nunca o pôr do sol,

quiz honrar-nos com a sua pri-

meira visita official a nações ami-

gas. E'_uma honra que mais se

requinta n'esta affectuusa prima-

sia, e á qual devem corresponder,

da nossa parte, todas as demons-

trações de alta deferencia e since-

ra saudação.

No livro de ouro em que se

inscrevem os nossos hospedes mais

iliustres, já este anno tivemos o

nome de Eiuardo Vll, rei de ln-

glaterra e Imperador das Indias.

A sua Visita, que foi tambem

a primeira official, imprimiu na

alma de toda a nação portugueza

um vinculo de afleição pessoal,

que representa mais um elemento

poderoso da alliança politica, de

 

tão longiquas e profundas tradi-

cções. Como monarcha de uma

grande nação, e como homem, no

que-ha de particular na _sua 1nd¡-

Vidualidade tão suggesttvamente

sympathica, Eduardo_ Vll con-

quistou a sincera affeição de to-

dos os portuguezes. Hoje, a In-

glaterra não é para nós só a na-

ção alliada, pela communhão de

interesses, pela cantinuidade de

laços tradiccionaes e pelas razões

de parentesco das duas familias

reinantes, é, além d'isso, a nação

amiga, aquella que Vibra com o

nosso sentimento e que sente com

o nosso coração.

A seguir a Eduardo VII vem

o Soberano hespanhol, e a Visita

ha de solidificar e aVlVdr os laços

de amizade que já nos ligam á

nação visinha. As amizades entre

os povos são sempre de grande

utilidade humana, porque estabe-

lecem bases| não so para a añir-

REDACÇÃO E ADMINIsreAçÃozs, MIGUEL

mação de principios moraes de so-

lidariedade, mas tambem porque

são elementos de progresso eco-

nomico e cteação de riqueza reci-

procci. Mas essa amizade mais se

l impõe quando se trata de povos

da mesma raça, e principalmente

da mesma região geographipa, ll-

gados pela mesma fronteira. .

Não ha actualmente razão al-

guma que não concorra para af-

feição solida e fecunda entre l-Ies-

panha e Portugal, e o desejo de

tori s os portuguezes é que essa

afi'tiçáo não seja nunca perturba-

da e que se consolide cada vez

mais".

A visita do Soberano heSpa-

nhol é para nós seguro penhor de

que os mesmos sentimentos ani-

mam a nação Visinha, e por ISSO

o nosso povo ha de acolher D.

Affonso XIII, não só com a defe-

rencia respeitosa devida a tão i1-

lustre hospede, mas tambem com

o enthusiasmo de quem vê n'esse

acto uma afñrmação de boa poli-

tica e de recíproca amizade entre

os dois paizes.

|
l
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EXPEDIENTE

Aos nossos estimaveis assignan-

tes de fóra do concelho prevenimos

de que vamos mandar para as esta-

ções postaes os recibos de cobrança

do segundo semestre do anno cor-

rente. R--gamos a ñnez¡ de manda-

rem satntazer os seus reCibos, ;fim

de evitar a devolução dos mesmos

o que, a'é n das de-pezas com que

nos subrecarrega, nos causa graves

transtornos na escnpturaçao.

A admlnistração.

 

NOTlClARlO

Theatro dos Voluntarlos

Estão qua ii completas as obras

interiores da restauração do theatro,

que foram de molde a poder dizer-

Í se que é u na nova Casa de espe-

; ctaculos. Não se tem poupado a sa-

! criñcim pssLoaes e pecumarios a

ibnosa direct-ão da Assocmção dos

B .mbeiros Voluntarios e envidado

x tem os esfmços possiveis para que

o theitro se encontre, pelo menos

l interiormente, em condições de po-

der ser inaugurado no dia I.° do

proximo me? de janeiro, data do

7.° anniverssrio d'aqurlla Associa-

ção¡ J

_ Nos limites da área, de que era

possivel diapór, foram introduzidos

Proprlctarlo e Editor ' l

JOSÉ MARQUES DA SILVA E COSTA

¡MPBENSA ClVlLlSAÇÃO

Rua de Passos .Manoel, 211 a ?Is-Porto

grandiosos melhoramentos na nossa

casa de espectaculos que d'ora

ávante, ao que nos dizem, passará

a denominar-se :Theatro dos Bom-

beiros Voluntarios», por se achar

sob a sua administração e dominio

e por_ serem avultadissimas já a

bernfeltorias ahi levadas a eifeito a

expensas da dita Asaociação.

Foi dado ao ediñcio pé direito

bastante para deixar desafogados os

camarotes e para que, no palco, to-

do o scenario possa subir e descer

sem necessidade de se enrolar, cau-

sa principal da sua deterioração.

_Por sobre os camarotes da frente

fo¡ construida uma galeria corrida,

especie de balcão, com duas ordens

de_ assentos comportando, em ma-

gnifico= logares, approximadamente,

trinta espectadores.

Foram retirados da plateia os ana-

chromcos e incommodativos bancos

e substituídos por commodas e vis-

tosas cadeiras de dois types-palha

e verga-, rivalisando com o que

de melhor ha nos thestros da pro-

Vincua.

O scenario foi todo retocado e

algum pintado de novo, como suc-

cadeu ao panno de bocca para Onde

comtudo foi reproduzida a vista da

Praça com os antigos Paços do Con-

celho, unica recordação -que dos

mesmos existe em Ovar.

As obras de pintura serão feitas

só no proximo verão, añm de dar

tempo a que as madeiras sequem

completamente.

E' pois positivo que a réciia de

gala e da inauguração do theatro

constituirá, -um dos numeros dos

festejos com que a Associação dos

Voluntarios, essa benemerita corpo-

ração que tão fundo tem calado no

eSpirito publico, solemnisará o seu

proximo anniversario.

E assim é que os socios activos e

auxiliares, amadores dramaticos, já

reuniram para escolher o especta-

culo que, salvo qualquer alteração

imprevrsta determinada por força

maior, deverá ser constituido pelo

fino e artistico drama em 5 : ctjs do

notavel poeta e dramaturgo, Mendes

Leal, :O Pedro», verdadeira peça

litteraria, criVar'a, aqui e além, de

ditiiculdades que os l- te preles sa-

berão vtncer e que lhe» serv ràu

uma vez mai de titulo de gloria.

Rcmatará o espectaculo uma chis-

toza comedia.

Tambem nos consta que, n'esse

dia, será ouvido um hymno que a

Associação adoptou como oii“icial e

que foi devido à penna do inspirado

maestro Mam-el Pinho, de S. Thiago

de Riba-Ui, e que talvez possa ser

inaugurada a casa esqueleto aonde

os socioa activos terão de fazer os

seus exermcios.

»H

Fslleolmento

...ao

' 'Falleceu na passada quinta-feira,

sepultando-so n'eue mesmo dia a

PUBLIcAço'Es

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linho.

Annuucíos o communication, 50 réis; repetições, 26 ra..

Annuncios permanentes, contacto especial.

25 p. e. de abatimento nos sro. usignnntos.

Folha avulso, 20 reis.

 

noite, a sun' 'Rosa d'Oliveíra Cra-

vena, sogra do nosso amigo e cor-

religionano Manoel da Silva Bor-

ges, a quem, ben'. como a toda a

sua familia, apresentamo as nossas

condolencias.

oQ o

Novo dlstrlbuldor

 

Por despacho do ministro das

obras publicas, foi nomeado distri-

buidor rural para as freguezias d'A-

rada, Maceda e Cortegaça, d'este

concelho, o snr. Domingos Fernan-

des Pereira, d'Arada. '

oO.“

Festividades

Conto dissemos, realísou-se no

domingo ultimo a festividade 'de San-

ta Catherine, que. devtdo ao mau

tempo, foi basmnte prejudicada' no

seu esplendor, sendo por lSSO a

concorrencia diminutissima.

-No proximo domingo, 13, eñ'e-

ctuar-se-ha na egreja ' matriz, com

brilho superior ao aos nunes ante-

riores, a festiiridade em hónra da

Virgem Santa Luzia.

Constará, do manhã, de missa so-

lemne com exposição do Santíssi-

mo, sermão por um distinoto ora-

dor e procissão no final que per-

correrá o ¡tenerano do costume.

N'ella se encorporará um andor com

a preciosa imagem da Santa feste-

jada. De tarde, se o tempo o per-

mínir, haverá arraial com musica,

no adro do templo.

-Consta-noa que no dia 8, terça-

feira, na capella da Nossa Senhora

da Graça, haverá uma modesta fes-

ta dedicada á Virgem da Concei-

ção, a expensas da respectiva it**

mandado.

  

“oOo-

Eleição

No _dia no do corrente, na sede da
Associaçao dos Bombeiros Volunta-
rios d'esta villa terá logar a eleição
dos corpos gerentes para o futuro
:nno de 1904. Brevemente. serão af-
hxados Os editaes e expedidas as
ompetentes circulares aos socios
,cllvus e aux l ares.

“we-:(4-›___

Fclra

Reslison-se no ultimo domingo,
no_ Largo do Marly: da Estação, a
ultima feira de gado sumo, que. de-

vido ao tempo invernoso que fez,
toi pouco concorrida.

“ooo**

Consorcio

Na egreja matriz d'esta villa, uní-
ram-se, no dia 28 de novem'bro tin-
do, pelos mdíssoluveis laços' do mn-
cinturão, o nono estimado antigo



2 A DISCUSSÃO

  

dez-para efectivos-Á Ffonso José José Maria Gomes Pinto, da rua da ' «Revista da Semana»

Martins, Arthur Ferreira da Silva, ¡ Graça, d'esta villa. t _-

Manoel de Oliveira Gomes Ravasio, João José Alves Cerqueira, da Pra- Recebemos ha dias dois numeros

Placrdo de Otiveira Ramos, Domin- ça, d'Ovar. d'esta Revista, edição semanal illus-

I gos da Fonseca Soares e Manoel de Francmco Peixoto Pinto Ferreira, tra-da do jornal do Brazil, que se

' da rua da Graça, (festa Villa. publica no Rio de Janeiro e que

sympathia pelas apreciaveis quali-_ tes-José Pinto FernandesRomeira, Antonio Arthur Ferreira da Silva, amavelmente nos foram_ remettidos

dades que os exornam, retiraram-se 'José Alves Ferreira Ribeiro, Fran- da Praça, d esta. vnla. pelo nosso patricm e antigo Antonio

n'esse mesmo dia para Braga, onde cisco Ferreira de Pinho, Bernardo José Joaquim Pinto, da rua da Fon- Rodrigues da Silva Adrião, restden-

Manoel Valente de Oliveira e a me-

nina Emilia dos Santos Carrelhas,

filha do considerado commerciante

d'esta praça, snr. Manoel Pereira

Wenceslau.

Os noivos, que a todos inspiram * Oliveira Ramos-e para su¡›[›len-

  

foram passar a lua de mel.

Um futuro ridente e repleto de

felicidades é o que sinceramente

appetecemos aos sympathicos noi-

vos.

»ea

Prevlsâo do tempo

Relativamente ao tempo provavel

que haverá, o meteorolog'sta Esco-

lastico dá as seguintes previsões:

De l a 4-Temporal no Cantabri-

co, frio'e chuva na Cat ilunha. nevoei-

ro no Aragão, Castella e Galliza e

nevadas em muitas regiões. Depois

temperal no Mediterranea, nevoei-

ros nos valles do Douro e Ebro,

chuviscos no Aragão e Albacete.

De 5 a 8-Céu nublado; tempc-

ral no Cantabrico, vento norte e nor-

deste e tendencia para chuva ao nor-

te, com frio e nevadas na região

central. Depois chuva no Levante

com vento norte e nordeste ao cen-

tro.

De 9 a tie-«Tempo humido na

Andaluzia .com céu nublado no res-

to da Hes'panha; em seguida chuva

em Portugal, Extremadura e Anda-

luzia, para se 'estender ao Levante,

Catalunha., Aragão, Navarra, Cue 1-

ca e Jaen. :pois chuviscos ao cen-

tro da península. A _

De 12 a Is-Regimen forte do

sudoeste, céu nublado e predisposi-

ção_ para a chuva. Depois, temporal

no Mediterranea e vento sul em

Murcia, Almeria e Barcelona, cho-

vendo em qnasi toda a península.

Em seguida, borrasca no Cantabri-'

co. e rápido_ regi'tnen do norte que

descobre o céu, _voltando as neva- Joaquim Valente d'Almeida, da Pon-

das.

W

Imposto¡ mnnlelpaee

 

Voltam hoje pelo meio dia á pra-

ça na sala das sessões camararias os

impostos indirectos camararios de

cem por cem lançados sobre todos

os 'generos subjeitos ao real d*agua,

devendo ser entregues ao maior li-

citante, caso convenha aos interes-

ses da camara. Os impostos serao

primeiramente hasteados em globo

e, apózisso, em separado os que

incidem _sobre as carnes verdes dos

que incidem sobre os demais ge-

netos.

»ea

an electric¡

,Ficou deserto o concurso aberto

pela camara municipal d'este con-

celho para o fornecimento do exclu-

sivo da illuminação, por cujo motivo

esta corporação deverá na sessão

ordinaria proxima, tomar resoluções

importantes sobre o assumpto em

harmonia com as prescripções le-

gaes.

__--»»«<+~-

Junta de repartidores

,da contribuição 1ndustrlal

 

. Dando cumprimento ao disposto Damião de Oliveira Vinagre, da tra-

no n.' 2.°-do § 3.' do art. 46 do re-

gulamento de 16 de julho de 1896, a João da Graça Correia, das Ribas,

camara municipal, na sua ultima sas-

são, propoz a lista dos contribuintes Manoel da Silva Ferreira, da Praça,

industriaes, d'onde deverão ser no-

Maria André de Oliveira, Manoel

Gomes da Silva Bonifacio e Gonça-

lo Ferreira Dias.

-»9mu

Artigo

E' do nosso illustra do college

«A Tarde» aquelle a que hoje damos

o logar de honra, por cuja trans-

cripção pedimos venta.

v* - _--»›>««~« ~-_-

Aos contribuintes

Aviso importante

Os contribuintes collectados em

contribuição industrial, que não 11-1-

_iam exercido durante o anno intei-

ro as suas industrias, podem pedir a

annulação das collectas correspon-

dentes aos trimestres em que deixa-

ram de as exercer desde 5 a to do

corrente mez de dezembro por meio

de petição apresentada na reparti-

ção de taze'nda.

.O.

Jurado: eommerelaes

para 190-1

1.0 semestre

Francisco Ferreira Coelho, das Ri-

bas, d'Ovar.

Antonio Moreira dos Santos, rua da

Graça, d'Ovar.

Alfredo Alves Dias, da Estrada, de

Esmoriz.

João da Silva Ferreira, da Praça,

d'Ovar.

te Nova, d'esta Vllla.

João Pereira de Oliveira, de Matto-

sinhos, de Esmoriz.

Francisco Antonio da Silva Adrião,

da rua da Fonte, d'esta villa.

Francisco de Sá Ribeiro, da Ponte

NOVa, d'esta villa.

Jesé Maria Carvalho dos Santos,

da rua das Figueiras, d'esta villa.

José Alves Ferreira Ribeiro, do

Areal, d'esta ví la.

Manoel Antonio Lopes Junior, do

Areal, d'esta villa.

Manoel Augusto d'Oliveira Salva-

dor, do Seixal, d'Ovar.

JOré de Mattos. da Poço, d'esta. villa.

José de Pinho Valente, da Graça,

d”e5ta Vllla.

Albino Luiz Gomes, dos Ferradores,

d'esta Villa.

Manoel Ferreira Dias, da rua do

Sobreiro, d'esta villa.

JOsé Rodrigues de Figueiredo, da

rua das Figueiras, d'esta villa.

Antonio Pereira de Carvalho, das

Ribas, d'esta villa.

Manoel Dias de Carvalho, do Pico-

to, d'esta villa.

Antonio Maria de Moraes Ferreira,

da Espinha, de Vallega.

Antonio Pinto LOpes Palavra, dos

Maravalhas, d'esta villa.

2.0 semestre

Antonio da Silva Brandão, da Esta-

ção, d'esta villa.

vessa da Fonte, d'esta villa.

d'esta Villa.

d'esta Villa.

   

  

  

te, d'esta Villa.

Manoel da Cunha e Silva, da Esta-

ção, (festa Villa.

Manoel Gomes Ravazio, do Bajun-

co, d'esta Villa.

Francisco Ferreira Dias, dos Fer-

radores. diesta villa.

Manoel Nunes Lopes, da Praça,

d'esta Villa.

Manoel Ferreira da Costa, das Quin-

tas, de Esmoriz.

Paulino Antonio de Castro, de Mat-

tosinhos, de Esmoriz.

Manoel Pinto Rodrigues. do Paço,

de Esmoriz.

Francisco Fernandes de Sá Rama-

lho, da Boa Vista, de Esmoriz.

Antonio Gonçalves Pinto, da Estra-

da, de Esmoriz.

rk--›__~ooo ~ _É_

Notas a lapls

Encontra-se em Lisboa o ex.“m

snr. dr. Carlos Braga, illustre go-

vernador ctvil do districto de AVeiro.

-Regressaram homem da Beira

para onde haviam partido no princi-

pio da semana em excursão vena-

toria e de visita ao ex.m° snr. dr.

Antonio Carlos de Almeida e S:lva,

digno delegado do procurador régio

n'esta comarca, de quem foram hos-

pedes, os nossos amigos drs. Pedro

Chaves, Lopes Fidalgo, Valente e

padre Marques. "~

-Partiu na sexta-feira para Ois

de Bairro, acompanhado de sua fa-

milia, o nosso amigo Silva Cerveira,

conceituado commerciante n'esta

villa, d'onde deve regressar nos fins

da semana.

_Correu animadissimoo banque-

te oñ'erecido em Aveiro; »digno

chefe superior do districto pelo se-

cretario geral, dr. João Feto Soares

de Azevedo, ao qual assistiramgpes-

soas das intimas relações dos'dois

'illustrados funccwnanps; tubeendo-

se affectuOsissimos brindeegmre os

tonvwas e reinan .lo no_ Memo do

banquete animação pouco vulgar e

salientando-se a extrema gentileza

dos donos da casa. '

_Passaram no dia 4 do corrente os

nnniversarios natalicws dos nossos

amigos e assignantes João Ferreira

Soares Gomes e João d'Oliveira Go-

mes e no proximo dia 8 passa tam-

bem o da esposa do nosso bom

amigo Antonio de Souza Campos.

As nossas felicitações.

_Consta que vae ser enviada á

camara pela repartição competente

a quantia por esta solicitada para

as obras a fazer nos Paços do Con-

celho, afim de ser alii installada a

recebedoria. Mais nos consta que,

apóz a recepção de tal quantia. que

é a que foi fixada no contracto de

arrendamento feito com o governo

por intermedia do snr. Escrivão de

Fazenda, se dará immediatamente

inicio a essas obras.

-Do Furadouro, onde esteve a

uso de banhos, regressou ha dias a

Lisboa, onde é bemquisto commer-

ciante, o snr. Francisco Thomaz da

Silva Carvalho, nosso estimado pa-

tricio e amigo.

-Tivemos o subido prazer de

cumprimentar n'esta villa, no prete-

rito domingo, o nes-so presado con-

terraneo e amigo Joaquim Leite Ju-

nior, director gerente do jornal hu

moristico de Coimbra, (A Troça› e

'meados dois vogaes para fazerem Manoel Valente d'Almeida, da Pra- correspondeu“ do ,Mandou ,,ta.

parte da junta dos repartid'ores da

contribuição induztrial _no , proximo,

tono', Em lista toleram urgentes-l

ça, d'esta villa.

Manoel o'Oliveira Ramos, da rua

de Graça, d'esta villa.

 

quella cidade.

m

te n'aquella cidade.

O; referidos n.” d'essa Revista,

devido á interferencia d'aquelle nos-

so amigo e por intermedio do nosso

compatriota snr. Domingos Lourenço

Ferreira, inserem quatro gravuras,

nitidamente impressas, respeitantes

a Ovar-os Paços do Concelho, a

Igreja matriz, um trecho da rua das

Figueiras (capella de S. Lourenço)

e a capella de Sinto Antonio.

A_ Revista da Semana é uma

publicaçã) que muito honra os seus

proprietarios e directores, pois que

tanto na parte litteraria como na

parte artística se póle considerar

uma das boas publicações no gene-

ro.

Agradecendo a gentileza da offer-

ta ao nosso amigo e patricío Adrião,

fazemos votos pela sua saude e pros-

peridade nas terras d'além-mar e

aguardamos sempre com o maximo

prazer as sniis noticias da capital

dos Estados Unidos do Brazil.

W-

«A Traça»

Com este titulo viu ha pouco a

luz da publicidade em Coimbra mais

um jornal de caricaturas, de que é

director gerente o nosso conterra-

neo Joaquim Leite Junior.

Folha humoristica, litteraria e ar-

tística, A Tropa hade ter largo futu-

ro, attendendo á boa vontade que

anima os seus directores e sobre-

tudo ao reconhecido merito de seus

collaboradores artísticos, no numero

dos quaes se torna digno d'especial

menção o nome de Celso Hermínio.

Agradecendo a amabilidade da .vi-

sita, agouramos á nova folha muitas

prosperidades.

Segundo nos consta, A Traça é

vendida em Ovar no estabelecimen

to de Silva Cerveira e pelo distribui-

dor da Discussão, Augusto Duarte

CHRONlCA DE S. VlCENTE

(Retardada)

  

Já regressou do Porto, onde este-

ve ao tratamento d'um notavel es-

pecialista, quasi completamente res-

tabelecido dos graves incommodos

que lhe tem cruciado a existencia

nos ultimos mezes, o meu illustre '›

amigo, rev. abbade da visinha fre-

guezia de S. Martinho.

Que em breve esteja completa-

mente curado, são os meus de-

sejos.

0

Na quinta-feira passada, 26 de

novembro, parte para Lisboa com

destino a Manaus, o meu sympalhi-

co amigo e importante capitalista,

snr. Joaquim Alvas da Cruz. S. ex.a

vae ver o movimento da sua grande

casa commercial, levando tenções

de, dentro de 6 mezes, estar de

volta em Portugal, no seio da sua

extremosa familia e dos numerosos

amigos, que são todos 'os que de

perto com elle tem convivido para

lhe avaliar a grandeza immaculada

dos seus sentimentos, a integridade

do seu caracter e a nobreza do seu

coiação.

Devéras estimo que o snr. Alves

da Cruz não se demore muito fóra

da sua patria querida, e que volte

com a robustez de saude com que

se ausente.

Sei que muitos amigos se propio_ 



 

tavam p

tação de sympathia no

sahida, mas a modestia_ do nosso

amigo apressou-se a pedir com to_-

do o empenho para que tal mam-

festação não fosse avante, declaran-

do que só a lembrança e a boa von-

tade dos seus amigos o penhora-

riam eternamente.

O

No domingo á noute, foi uma boa

pane da freguezra amedrontada com

gritos repetidos d'aqur @el-rei ahi

para os lados do Casal. _

Na manhã de segunda-feira cor-

riam varias versões acerca (Vaquei-

les gritos, cada qual mais_ inverosi-

mil. Uns aiiírmavam que unha mor-

'rido um homem em Virtude d'uma

briga mortal, que com outros tive-

ra: outros diziam que um Incendro

voraz haVia desgraçado uma _fami-

lia inteira, devorando-lhe a casa e

matando-lhe o gado; outros nnal-

mente asseveravarn que a causa dos

gritos foi a doença repentina d'um'

individuo qualquer. .

Afinal não tardou muito que se

soube que os gritos foram scitados

por uma esposa, que, talvea Já

aborrecida de lãr o mesmo ll'L'l'O,

fez todo aquelle berreiro quando

viu o seu homem golphar sangue,

em ' virtude d'um ataque. O mais

bonito é que o povo, chamado por

aquelles gritos de soccorxo, acorria

aos centenares a ponto de_ encher a

casa e o quintal e os caminhos pro-

ximos, e a mulhersmha do Senhor

não cessava os seus clamores, fu-

gindo para. longe, quando

smho está
|

coitado. . . pobre homem. . . .

O

Na segunda-feira foi sacramentado

snr. Joaquim Marques d'Oliveira,

do Cruzeiro, que se acha 'grave-

mente enfermo.

O

Encontram-se
na sua quinta do

Formal as eia"”l D. Julia _e D. Er-

nestina Castel-Branco
, mais conhe-

cidas pelas ¡norgadas d'Arouca, para

cobrarem os foros que esta e ou-

tras freguezias lhes pagam.

Acompanham-
nas seu ex.m° mano

Alvaro Castel-Branco
, .e os enems

dr. Ignacio Brandão, digno conser-

vador em Famalicão e chefe do

partido progressista em'Arouca_ e

Alberto Teixeira de Brito, respeita-

Vel contador em Arouca.

O
n

Proseguem cem
activxdade os dous

ramaes u'e'trada do Porto CYEgRJà

e Mouquin o. Bom é que se adean-

te, _o mais po'ssivel, este trabalho

para que o inverno o não venha

embaraçar ou frustrar.

Ninguem.

__________.____

&mmunoio
a

  

Arrematação ,

(2» PUBÍLCAÇÃO)

No dia 20 de dezembro proxi-

mo, por ll horas da manhã. e á

porta do tribunal da comarca, se

ria-de proceder á arrematação dos

segumtes bens-uma leira de ter-

ra lavradia, srta no logar de ¡Ls-

pinhorella da Marinha, iregueaia

Q'Uvar, avaliada ein iõ5zooo reis

-e uma loira de Junual, sita no

' logar da Marinha de Moá, da di-

ta lregrezra u'Uvar, dleldud. em

502000 réisz' esta arrematação é

' text-a na carta precatoria Vindada

comarca de hstarreja, extrahida

Cu.

eua-J.: elo ovo. Mas o h, r
.

ap p gragemente enferm. Pelàtencentes ao interessado ausente

Wemb-,Sé Alves da Silva Oliveira, fi-

 

  

   

  

   

  

 

   

  

A DISCUSSÃO

W

W

'

ara lhe fazer“ uma manifes- t da execução de sentença. que Ma- Baixo, freguezia de Arada, e no

dia da 51ml nuel Marques l-lespanha, casado, ; qual é. cabeça de casal ROsa

do logar das Congosras, move 4 de Sá Jorge, se ha-de 'proceder

contra Agostinho Pereira de Re-

zende Junior e mulher, do logar

do Matto, todos da íregueziad'A-

vanca, da referida comarca.

Pelo presente são citados para

a praça os credores incertos dos

executados.

Ovar, 25 de novembro de

1903.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(404)

ARREM ATAÇÃO

(2.a PUBÍICAÇÃO)

No dia 20 de dezembro pro-

ximo, por ir horas da manhã,

á porta do tribunal da comarca,

por deliberação do conselho de

familia nos inventarios orphano-

logicos por obrto de Bernardo

Alves e mulher Anna Joaquina

Rosa, moradores, que foram, no

logar ele Paçô, heguezia de Val-

lega, .se ha-de proceder á arre-

mataçao dos seguintes bens, per-

hdÊdOS inventariados, para se-

rerim'entregues a quem mais der

sobr'rrân seu valor, sendo as despe-

zas da“praça e a contribuição de

registo á custa dos arrematan-

tes:

Um campo lavradio, chamado

o Chão Grande, com agua de re-

ga, sito no logar de Paçô, fre-

guezia de Vauega, no valor de

81$ooo réis.

Metade de uma casa com tres

rodas de moinhos, sita na En-

chanca, do logar de Paçô, fre-

guezia de Vallega, no valor de

8615900 réis. _

Metade d'um pinhal, sito na

Enchanca, íreguczra de Vallega,

no valor de 1735500 réis.

Por este são citados os credo-

res incertos do ausente, para de-

duzrrem os seus direitos.

Ovar, 26 de novembro de

¡903.

Veriñquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(405)

Arrematação

(2.“ PUBBCAÇÃO)

No dia 20 de dezembro pro-

ximo, por 11 horas, da manhã,

á pOrta do tr.bunal judicial, por

aclloclaçdo no conselho de fami-

lia no inventario orphariologico a

que se procedeu por obito de

Domingos Alves Jorge, morador

que foi, no logar das Pedras de

'pelas 12 horas da manhã, do dia

|16 do mez de dezembro proxi-

mara.

As condições da arrematação

 

á arrematação d'uma leira de

terra lavradia, chamada a Leira

do Monte, sita no logar das Pe-

dras de Cima, freguezia de Ara-

da. Este predio pertence aos me-

nores Manoel e Domingos, netos

do inventariado, e vae á praça

no valor de 4oo$ooo réis, para

ser entregue a quem mais der

sobre este valor, sendo á custa

do arrematante a contribuição de

registo.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 26 de novembro de

1903.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(466)

 

EDlTAL

(2: PUBIÍCAÇÃO)

Antonin dos Santos Sobreira,

llncharel formado em Ill-

relto pela I nlversldade de

Coimbra¡ e presidente da

Camara Municipal de oval-z

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta camara, ha-

de ir a lanço com a maior publi-

cidade na sala das sessões d'ella,

mo. e se arrematará deñnitiva-

mt nte, se assim convier aos inte-

resses do municipio, o seguinte:

i.“ Os estrumes do Caes da

Ribeira, do Carregal, feira do

Martyr S Sebaàtião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro e feira dos

treze, no Souto de Vallega.

Os estrumes e apanhadi-

ços da Costa do Furadouro. °

A arrematação será feita em

globo ou em separado, conforme

convier aos interesses da ca-

?O

..-

estarão patentes na secretaria

d'esta camara, todos os dias a

icontar da data do presente edi-

tal, até ao acima annunciado, on-

de poderão ser examinadas por

quem n'isso se interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos mandei passar

este, que alñxado será nos loga-

res publicos do costume, bem co-

mo outros de egual theor.

Secretaria da Camara Munici-

pal de Ovar, 23 de novembro de

1903.

E eu, Abel Augusto de Souza

e Pinho, secretario, o fiz escrever

e subscrevi._

O presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

(467)
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expressões de condolencias por oc-

casião do fallecimento de sua estre-

mecida e chorada mãe Victorino Er-

melinda d'Almeida, bem como a t0-

dos os que a acompanharam á sua

ultima morada e áquelles tambem

que desínteressadamente prestaram

os seus serviços, especialisando o

ex.lllo snr. dr. J)ã0 Maria Lopes pe-

la maneira verdadeiramente delicada

como a tratou durante o periodo da

sua doença, patenteando assim a to-

dos os protestos d'um sincero e eter-

no reconhecimento.

Antonia David Redes

María Carolina Ermelinda d'Al-

meida

Maria josé Ermelinda d'Almeida.

 

Arrematação

(m PUBIÉCAÇÃO)

No dia 20 de dezembro proxi-

mo, pelas II horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, sito na praça d'esta

villa e na carta precatoria vinda

da comarca de Oliveira d'Aze-

meis, cxtrahida da execução hy-

pothecaria qu: Manoel Ferreira

da Szlva Brandão, de Cucujães e

outros movem contra Antonio

Maria Valerio de Sousa Brandão

e mulher, d'esta villa, e outros,

se ha-de arrematar e entregar a

quem mais der acima da avalia-

ção, uma propriedade de casas

terreas, com quintal, poço e mais

pertenças, sita no Biirro ou largo

de S. Pedro, d'esta villa, avalia-

da em 4605000 réis. Para a pra-

ça são citados quaesquer credo-

res incertos.

Ovar, 26 de novembro de 1903".

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Francisco E. Camarinha Abragão.

(468)

 

AGRADECIMENTO

Manoel da Silva Borges, sua

mulher Maria da Silva Craveira

e filhos Francisco da Silva Bor-

ges e Antonio da Silva Borges

(ausentes) e mais familia, agrade-

cem a todas as pessoas que se di-

gnaram cumprimental-os por oc-

casião do fallecimento de sua

chorada sogra, mãe, avó e tia

Rosa d'Oliveira Craveira. e a

acompanharam á sua ultima mo-

rada, protestando a. todas a sua

eterna gratidão.

Ovar, 4 de dezembro de 1903.

 

AVISO

Ficam avisados os contribuin-

tes sujeitos ao imposto do real

d'agua, de que devem fazer as

propostas d'Avençns perante o

snr. escrivão de fazenda até ao

proximo dia zo.

Ovar, 4 de dezembro de 1903.

O sub-chefe fiscal,

[asd Raymundo.
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